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O 
Brasil parece não ter aprendido 
a lição com a pandemia de co-
vid, que matou quase 700 mil 
cidadãos. Enquanto as econo-
mias mais avançadas definiram 

por atuar de forma centralizada no enfren-
tamento do surto de varíola dos macacos, 
o país insiste em não traçar um plano na-
cional para o combate à doença. A percep-
ção é de que as pessoas devem se virar por 
conta própria e que não se está falando de 
um caso de saúde pública. Pior: a principal 
liderança do país faz piadas de mau gos-
to sobre o tema, como se a enfermidade 
atacasse um grupo específico e mereces-
se desprezo total. Um absurdo completo.

Especialistas em doenças contagiosas 
alertam que o Brasil está atrasadíssimo 
na estratégia para conter a disseminação 
da varíola dos macacos. Mais de mil casos 
foram registrados no país, o que indica o 
risco de uma contaminação em massa e 
de interiorização do vírus transmissor. As-
sim que os primeiros casos da doença fo-
ram registrados no exterior, o governo de-
veria ter se antecipado e definido em que 
direção seguiria. O ideal seria que um pla-
no de comunicação, com amplas campa-
nhas de esclarecimento, já estivesse nas 
ruas. Uma cartilha com todos os detalhes 
da enfermidade teria que estar à disposi-
ção da população.

Mas, não. A opção é pela negação, pelo 
descaso, pelo deboche. Lideranças que se 
prezem têm a obrigação de passarem as 
mensagens corretas para os cidadãos. De-
vem tomar a linha de frente de proteger a 
todos e explicar que o tratamento corre-
to necessita de um diagnóstico preciso. O 
Brasil, particularmente, é um país comple-
xo, enorme e muito diverso. Por isso, a uni-
dade do discurso faz a diferença. Ao Minis-
tério da Saúde, cabe, então, tomar a fren-
te urgentemente desse processo, enquan-
to ainda é possível, defendendo, sobretu-
do, vacinação e medidas preventivas. Não 

pode repetir os erros cometidos durante a 
pandemia do novo coronavírus.

Foram a falta de unidade nas ações go-
vernamentais e o achincalhe a políticas 
que se mostraram vitoriosas ao longo do 
tempo que permitiram o retorno de doen-
ças que, acreditava-se, estariam erradica-
das. Os baixos índices de vacinação contra 
enfermidades como a poliomielite decor-
rem, inclusive, de propagandas enganosas 
de poderosos, que questionam a efetivida-
de de imunizantes. Viu-se isso claramen-
te na crise sanitária que ainda não acabou. 
Muitas pessoas morreram de covid porque 
defendeu-se, por meio de fake news, re-
médios milagrosos em detrimento do que 
realmente salva, a vacinação.

Neste momento, respira-se aliviado em 
relação ao novo coronavírus — ainda que 
a pandemia continue fazendo estragos — 
graças à vacinação. Foram os imunizantes 
que permitiram a retomada da economia e 
a livre circulação das pessoas. No caso, es-
pecificamente, da varíola dos macacos, há 
imunizantes disponíveis, não havendo ne-
cessidade de uma força-tarefa mundial pa-
ra a busca de um fármaco em tempo recor-
de. Ou seja, a receita prevê apenas bom sen-
so e boa vontade por parte das autoridades 
para que a ciência prevaleça, e ela diz que 
se antecipar aos fatos é o melhor a ser feito.

Dados da rede de hospitais Albert Eins-
tein apontam que, em São Paulo, 35% dos 
exames feitos recentemente deram positi-
vos para a varíola dos macacos. Em Goiás, 
esse índice sobe para 63%. Os números so-
lidificam a percepção de médicos de que a 
doença está se espalhando Brasil adentro. 
Fechar os olhos para a realidade é conde-
nar a população às trevas. As eleições es-
tão se aproximado e muitas autoridades 
temem mostrar preocupação com enfer-
midades que poderiam ser evitadas. Pa-
ra essas ditas lideranças, que não têm ne-
nhum apreço à vida, o total repúdio nas ur-
nas. Esse é o poder da democracia.

Varíola dos macacos 
exige ação rápida

Vicejar e resistir 

IRLAM ROCHA LIMA
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Acredito que em tempo algum Brasília 
conviveu com tantos shows e festivais quan-
to agora. Impressiona o boom musical que 
ocorre na cidade, após o represamento de ati-
vidades culturais determinado pela pande-
mia, de maio para cá. Rara é a semana que 
não haja uma expressiva quantidade de es-
petáculos, protagonizados por artistas na-
cionais e locais.

A constatação disso me levou a utilizar o 
blog Trilha Sonora que criei há quatro anos e 
que se hospeda no Correio, para publicar, às 
sextas-feiras, um grande roteiro,  com as atra-
ções dos palcos da capital nos fins de semana.

Entre nomes destacados da MPB e do pop 
nacional que já estiveram aqui para apresenta-
ções em 2022 estão Ney Matogrosso, Lulu San-
tos, Ivan Lins, Oswaldo Montenegro, Arnaldo 
Antunes, Toquinho, Marisa Monte, Caetano Ve-
loso, Fábio Jr, Paulinho da Viola, Natiruts e Skank.

Houve também vários festivais. O pri-
meiro foi Rock Brasil 40 anos, entre maio e 
junho, no Centro Cultural Banco do Brasil, 
com a participação de, entre outros, Blitz, 
Paralamas do Sucesso, Plebe Rude, Barão 
Vermelho, Ira!, Biquini Cavadão e Paulo Ri-
cardo — representando o RPM.

Também em maio os axezeiros dança-
ram atrás de trios elétricos comandados por 
Bell Marques, Durval Lelys, Saulo Fernan-
des,Tuca Fernandes. Banda Eva e Timbala-
da, no Festival Micarê. Por dois dias o even-
to reuniu milhares de pessoas na arena ins-
talada ao lado do Estádio Mané Garrincha.

No final de julho, o Capital Moto Week, 
de volta ao parque de exposições da Gran-
ja do Torto, recebeu praticamente todas as 

bandas que tomaram parte no Rock Brasil 
40 Anos e mais Capital Inicial e Raimundos. 
Todos tocaram para plateias gigantescas.

Também no mês passado ocorreu na 
área externa do Museu da República o Fes-
tival Latinidade, que exaltou a mulher negra 
e indígena e teve entre as convidadas a pa-
raense Dona Onete e a africana Naduzo Si-
ba. Mais recentemente, o brasiliense presti-
giou o Favela Sounds, no mesmo local, com 
shows de Criolo e Jorge Aragão. 

Já há dois finais de semana, no Eixo Cul-
tural Ibero-Americano, houve um outro fes-
tival, o CoMa — Consciência, Música e Arte. 
Shows de Gal Costa, Carlinhos Brown, Gabi 
Amarantos, cantores e grupos da nova gera-
ção, movimentaram aquele espaço, próxi-
mo à Torre de TV.

Ainda para este semestre está programa-
da a vinda dos icônicos Gilberto Gil (23 e 24 
de setembro), novamente Caetano (7 de ou-
tubro) e Chico Buarque (29 e 30 de novem-
bro). Todos se apresentarão no Ulysses Gui-
marães. Já Milton Nascimento, com o A últi-
ma sessão de música — show com o qual se 
despede dos palcos — cantará no Ginásio 
Nilson Nelson, em 15 de setembro.

De sexta-feira a domingo próximos, o 
Cerrado Jazz Festival ocupa a área do Eixo 
Cultural Ibero-Americano; enquanto para 
breve estão previstos o Plural — Música & 
Diversidade e o Yaladê, no Museu da Repú-
blica. Como se observa, mesmo com o des-
prezo e o desrespeito que o atual mandatá-
rio do país e seus asseclas tratam os artistas, 
a música e a cultura brasileiras teimam em 
vicejar e resistir.
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Ameaças 

O Brasil quase naufragou 
na economia diante da crise 
sanitária que se propagou de 
norte a sul. A grande nau com 
seus 215 milhões de passagei-
ros quase raspou o fundo do 
mar, onde ficaria atolada se 
não fossem tomadas medidas 
protetivas à saúde da popu-
lação. E nós, os comuns mor-
tais, nós, o povo, porque povo 
não são só os pobres, os mi-
seráveis, os despossuídos, os 
pobres ingênuos iludidos ou 
até mesmo os furiosos cam-
pesinos incendiários de lavou-
ras produtivas, que costumei-
ramente desfilam com suas 
bandeiras e camisas verme-
lhas (MST), ameaçando com 
foices sem ver os próprios en-
ganos atrozes, o que nós, povo 
ordeiro, repito, podemos fazer? 
Além de tentarmos levar nos-
sa existência e trabalho de ma-
neira mais decente possível, na 
dura lida para conseguir pagar 
as contas e manter uma vida 
digna para a família, só temos 
que torcer que o próximo in-
quilino do Palácio do Planalto tome as providências sal-
vadoras. Pouco podemos fazer, a não ser falar, ler, nos in-
formar, e isto sim, sair às ruas para bradar contra a volta 
de um ex-detento e seus comparsas quadrilheiros que le-
varam a ruína o país. Estivemos roçando o fundo do mar 
de todos os naufrágios: não se divisa uma solução sim-
ples. Temos consciência do perigo real, e vamos protes-
tar pacificamente, para que o cidadão probo,  passagei-
ro da nau verde-amarelo, não naufrague pelas mãos dos 
esquerdopatas, locupletadores do erário. A nossa arma é 
o “voto”, não conheço outro dispositivo legal, que ponha 
esse grande leme em mãos firmes e competentes, dan-
do-nos segurança, paz e esperança. Que Deus nos ajude!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Jô e Chico

Jô Soares (1938-2022) e Chico Anysio (1931-2012) es-
tão na galeria dos melhores comediantes gerados pela 
consagrada escola brasileira de humor. Eles foram capa-
zes de animar a inteligência do país, mesmo atuando a 
contrapelo da idiotice nacional. A democracia é diaria-
mente corrompida por uma linha de agentes políticos 
inescrupulosos que agem a maneira do deputado Justo 
Veríssimo, personagem de Chico Anysio e famoso pe-
lo sarcástico bordão: “Eu quero que pobre se exploda!”. 
Berço da esperteza, da estupidez e da malandragem, ale-
goricamente a Escolinha do Professor Raimundo repre-
senta um país que nunca levou a sério a educação co-
mo aquisição de conhecimento, respeito e sociabilida-
de. Não à toa, ali também estão os descasos de governo 
com a merenda escolar, segundo ilustra o personagem 
Seu Boneco, e com a remuneração do docente, conforme 
reclamava o Professor Raimundo: “E o salário, ó!”.  Tam-
bém inventivo, Jô Soares soube identificar a relação ne-
fasta entre falta de caráter e inópia mental nas bases do 
poder autoritário. Na ditadura, marcou com o  lema da 
peça teatral Viva o Gordo e Abaixo o Regime!, de 1978. 

Aproveitando-se do “regime 
alimentar” como subterfúgio, 
o comediante tinha como alvo 
atacar o “regime político” vi-
gente, isto é, aquele que pren-
dia, torturava e censurava os 
adeptos da democracia e da 
liberdade de expressão. Em 
tempos de ditadura bolsona-
rista, Jô foi implacável na crí-
tica dos impulsos autoritários 
e facínoras de “Vossa Redun-
dância”, expressos em man-
dato indecoroso, a exemplo 
da trágica condução do com-
bate ao covid-19: “A ciência? 
Ora, a ciência... Que valor tem 
ela diante da sua imperial ig-
norância?” 

 »Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte

Assinatura falsa 

O manifesto em defesa da 
democracia, lido na Universi-
dade de São Paulo, no último 
dia 11/8, foi denunciado por 
um dos supostos apoiadores, 
que declarou que não o assi-

nou. Ou seja, alguém colocou seu nome, em apoio ao do-
cumento, sem o consultar. A falsificação tira a credibili-
dade do documento, porque fica a dúvida sobre quantas 
mais assinaturas falsas ele contém. Assim é fácil atingir 
um milhão de apoiadores. Esse deslize demonstra o cará-
ter democrático dos que o elaboraram: democracia pres-
supõe honestidade.

 » Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Pandemia 

Eis que, mais que de repente, sorrateiramente, a hu-
manidade se viu mergulhada, de ponta-cabeça, no “olho” 
do furacão de avassaladora crise econômico-sanitária-so-
cial, a malfadada pandemia de covid-19. Afora tantas bac-
terioses que, perigosamente, acabam por desencadear o 
estopim de doenças contagiosas, insurge uma nova cepa 
viral de difícil remediação e complexo tratamento, aos 
azarados, porventura infectados, abruptamente desafia-
dos a combatê-la, sem sombra de dúvidas, um duelo de 
vida ou morte. Assim, por mais de dois anos, desde mea-
dos de 2019 — ao menos na “República Tupiniquim” — a 
agressiva síndrome respiratória aguda (SARS, na sigla ori-
ginal, em inglês), oriunda do oriente Mediterrâneo — ter-
ra do destemido príncipe Moisés, ingrato filho “adotivo” 
do Egito — aguerridamente, com afinco — descenden-
tes ou não —, de cabeça erguida, enfrentarmos. Pois que, 
enfim, em 2022 outrora adentramos e, firmes, eis que acá 
(ag)ora estamos, apesar de abatidos, convalescidos, po-
rém ainda mais certos, comedidos, confiantes e, talvez, 
até mesmo conscientes da imperiosa necessidade de, no 
ínterim de menos de dois meses, nas urnas eletrônicas o 
nosso grito aprisionado, (des)mascarado de esperança, 
fé e superação, com absoluta força, alto e em bom som, 
orgulhosamente bradar!

 » Nelio S. Machado,
Asa Norte

A guerra tecnológica é uma 
ameaça real a sobrevivência 

da raça humana. Beligerância 
é a rota para o caos. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

 “O candidato Ciro Gomes nasceu 
em Pindamonhangaba, mas nas 

pesquisas está na “pindaíba”. 
Vital Ramos de Vasconcelos Júnior  —  

Jardim Botânico

Nesta terça-feira começa a 
campanha eleitoral nas ruas... 

Vamos poder observar em 
que grau de civilidade estão 

os políticos brasileiros. 
Vera Cruz — Asa Norte
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